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Figura 14. Cozinha central da unidade. 

 

 

 

 

 

 

Atendimento de saúde: 

Há escolta para atendimento externo de saúde sempre que necessário.  

A triagem é feita pela equipe de saúde. 

A equipe de saúde é formada, segundo a Direção, pelos seguintes profissionais:  

a) 1 médico com carga horária de 20 horas semanais – Rincan Katshuhilo Nagao  
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Observaram que o médico está lotado no CPP III de Bauru, prestando serviços nesta 

Unidade Prisional no período da manhã, duas vezes por semana (terça-feira e quarta 

feira).  

No último mês foram realizados 42 atendimentos médicos.  

b) 3 enfermeiras com carga horária de 30 horas semanais – Jaqueline Maria Alves; José 

Ademir Francisco e Katia Trevisan.  

No entanto, informaram que a enfermeira Jaqueline se encontra afastada em 

decorrência de licença maternidade.  

Os atendimentos que não podem ser feitos na Unidade Prisional estão sendo 

referenciados para os seguintes órgãos: PSM, UPAs Municipal, Hospital Estadual de 

Bauru, Hospital de Base de Bauru, Centro Hospitalar do Sistema Penitenciário; Centro 

de Referência de Moléstias Infecciosas; Serviço de Orientação e Prevenção do Câncer, 

Hospital das Clínicas – Unesp Botucatu, Hospital das Clínicas – Unesp Ribeirão Preto, 

Ambulatórios de Ortopedia e Oftalmologia, AME Bauru.  

Não há restrições aos atendimentos dos sentenciados, tendo sido realizados 37 

atendimentos fora da Unidade Prisional.  

As enfermidades mais comuns são: hipertensão, diabetes, cardiopatia, tuberculose e 

HIV.  

Há 25 sentenciados com HIV/AIDS, dentre os quais 23 fazem uso de ARV, 1 ainda 

aguarda consulta médica e 1 recusa tratamento.  

Há isolamento das pessoas presas com doenças infectocontagiosas.  

Há distribuição de preservativos.  

Não há atendimento específico para sentenciados dependentes de drogas.  

Quantos às vacinas, informaram que os sentenciados participam anualmente da 

campanha de vacinação contra H1N1, bem como iniciaram a vacinação contra COVID-

19 – grupos prioritários e por faixas etárias.  

 

Atendimento odontológico:  
































